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O feijão-caupi [Vigna unguiculata (L.) Walp], 
conhecido também como feijão-da-colônia ou 
feijão-de-corda, é uma das fontes alimentares mais 
importantes e estratégicas para as regiões tropicais 
e subtropicais do mundo, de modo que, no Brasil, 
principalmente nas regiões Norte e Nordeste, 
representa uma das principais alternativas sociais 
e econômicas de suprimento alimentar para as 
populações rurais (FREIRE FILHO et al., 2005).
 Atualmente, sua importância vem crescendo 
também em outras regiões do País. Entretanto, o 
feijão-caupi apresenta baixa produtividade de grãos 
a nível nacional, podendo variar, dependendo da 
safra e do sistema agrícola, de 300 kg a 900 kg ha-1. 
Isso se deve a vários fatores, como distribuição 
irregular das chuvas, uso de cultivares tradicionais 
de baixa produtividade, manejo fi tossanitário e 
controle de plantas daninhas inefi cientes, adoção de 
espaçamentos e de densidades de plantas incorretas 
e utilização de adubações inadequadas (FREIRE 
FILHO et al., 2005).
Algumas pesquisas já foram desenvolvidas com 
adubação para feijão-caupi, usando fórmulas 
comerciais disponíveis no mercado, com as 
cultivares Manteiguinha, Pretinho e BR3 Tracuateua, 
tradicionalmente cultivadas na região Norte e em 
diversos municípios do Marajó. Rodrigues et al. 
(2009) obtiveram produção máxima de 861,2 kg ha-1, com 
a aplicação de 285,7 kg ha-1 da fórmula comercial NPK 
(18:18:18), no plantio da cultivar Manteiguinha, no 
Município de Salvaterra. Também em Salvaterra, 
Botelho et al. (2009), utilizando a fórmula comercial 
NPK (18:18:18) na adubação da cultivar Pretinho, 
conseguiram produtividade de 1.209,58 kg ha-1 com 
a dose de 290,70 kg ha-1. Trabalhando com a cultivar 
BR3 Tracuateua, no Município de Ponta de Pedras, 
Rodrigues et al. (2007) alcançaram uma produtividade 
de 1.186,56 kg ha-1 com a aplicação de 492,16 kg ha-1 
da fórmula comercial NPK (10:28:20). 
Em razão de as recomendações de adubação 
existentes na literatura não atenderem às 
necessidades da cultura, este trabalho teve como 
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objetivo defi nir a melhor dose de fósforo e potássio 
para o feijão-caupi cultivar BR3 Tracuateua, para 
que esta alcance o máximo de seu potencial 
produtivo, especialmente nos solos ácidos do 
Estado do Pará. 
O experimento foi conduzido em área de produtor 
no Município de Salvaterra, Marajó, PA. O clima é 
Equatorial Am, latitude 00° 45’ 12” S , longitude 
48° 31’ 00” W e altitude de 5 m acima do nível do 
mar (BASTOS, 1972). O solo da área experimental 
(Latossolo Amarelo distrófi co, franco arenoso) é 
um dos mais representativos das áreas de terra 
fi rme do Marajó (FALESI; VEIGA, 1986; INSTITUTO 
DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL 
DO PARÁ, 1974), apresentando as características 
químicas e físicas de acordo com as Tabelas 1 e 2.
Tabela 2. Características físicas do Latossolo Amarelo distrófi co franco arenoso da área do experimento de doses de 
fósforo e potássio para o feijão-caupi em Salvaterra, Marajó, Pará.
Profundidade Areia grossa Areia fi na Silte Argila total
0 - 20 cm 334 334 152 180
Fonte: Laboratório de Solos da Embrapa Amazônia Oriental.




C M.O. N P K Na Ca Mg Al H+Al Cu Fe Mn Zn
cm água g dm-3 mg dm-3 cmolc dm
-3 mg kg-1
0-20 4,7 13,9 24,2 0,2 2 19 6 0,6 0,2 1,7 7,9 3,7 38,3 1,2 1,4
Fonte: Laboratório de Solos da Embrapa Amazônia Oriental.
O clima da região, segundo a classifi cação 
de Köppen, é tropical monçônico - Am, com 
temperatura média anual de 26 °C, pluviosidade 
média anual de 3 mil milímetros (Figura 1) e umidade 
relativa do ar acima de 80% (BASTOS,1972).
Figura 1. Precipitação pluviométrica média mensal, em milímetros, do 
Município de Salvaterra, Pará, onde foi conduzido o ensaio de doses de 
fósforo e potássio para o feijão-caupi, cultivar BR3 Tracuateua (2011).
Fonte: Adaptado de Inmet (2014).
experimentais foram constituídas de sete linhas de 
5 m de comprimento, com espaçamento de
0,45 m entre linhas e 0,20 m entre plantas, 
dentro das linhas, com área total de 15,75 m², 
sendo a área útil de 3,6 m2. O preparo da área foi 
mecanizado. Foram testadas no estudo quatro 
doses de fósforo (0 kg ha-1, 40 kg ha-1, 
80 kg ha-1 e 120 kg ha-1 de P2O5) e quatro doses
de potássio (0 kg ha-1, 35 kg ha-1,70 kg ha-1 e 
105 kg ha-1 de K2O), tendo como fonte 
respectivamente o superfosfato triplo e o cloreto
de potássio. 
O plantio foi efetuado de forma manual, 30 dias 
após a calagem, com o uso de calcário dolomítico 
com PRNT de 100%, prevendo-se alcançar 50% 
de saturação por bases do solo, na camada de 
0 m a 0,20 m de profundidade, colocando-se 
duas sementes por cova, inoculadas com rizóbios 
específi cos para o feijão-caupi, na dosagem de 250 g 
do produto para 50 kg de sementes. Para evitar 
perda de potencial produtivo em razão da baixa 
fertilidade inicial do solo, foi adicionado FTE BR 12, 
em quantidade equivalente a 25 kg ha-1, conforme 
recomendação de Sousa et al. (2004) e Galrão (2004). 
O delineamento experimental foi blocos ao acaso, 
em um arranjo fatorial 4², com 16 tratamentos e 
3 repetições, totalizando 48 parcelas. As parcelas 
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A fi nalidade dessa correção foi assegurar que 
apenas o efeito de P e de K seja testado, não 
devendo haver infl uência de outros nutrientes no 
solo. A cultivar de feijão-caupi em estudo foi a BR3 
Tracuateua. Na colheita de grãos, quando 100% 
das vagens estavam secas, foi feita a avaliação de 
produtividade de grãos por hectare. 
Os resultados foram submetidos à análise de 
variância, que revelou haver diferença signifi cativa 
entre os tratamentos ao nível de 1% de 
probabilidade e também à análise de regressão.
Figura 2. Relação entre doses de P2O5 e K2O e produtividade de feijão-caupi, cultivar BR3 Tracuateua, no Município de Salvaterra, Marajó, Pará (2011).
A curva de resposta estimada da produção de 
grãos (Figura 2), no ensaio de resposta a P e K na 
cultura do feijão-caupi, mostra que os resultados 
se ajustaram ao trinômio do segundo grau, cuja 
equação é Y = -76,51 + 21,47 P + 6,59 K – 
0,11P² + 0,01PK – 0,05K².
Derivando-se essa equação, segundo Dillon (1977), 
obteve-se uma máxima produção de 1.322,49 kg ha-1, 
para a aplicação de 103 kg ha-1 de P2O5 e 89 kg ha
-1 de 
K2O e uma produção máxima econômica estimada 
de 1.241 kg/ha de grãos, com a aplicação de 80 kg ha-1 
de P2O5 e 60 kg ha
-1 de K2O.
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